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A 
palavra “aventura” vem do latim “ad-
ventura”, que significa “coisas que es-
tão por vir”. A primeira experiência 
de aventura na natureza geralmente 

acontece a partir de um convite. Pode ser 
dos pais, dos filhos, da escola ou dos ami-
gos. O fator exato que consolida a imersão 
na aventura é sempre particular, entretan-
to, algo de “revelador” pode marcar emo-
cionalmente os praticantes que venham a 
ser mais assíduos.

Ao ser instigado a experimentar um de-
safio novo, todos tendem a fantasiar aquilo 
que poderia ser uma aventura, os riscos e as 
emoções. É a capacidade de enfrentar, des-
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Aventura e Psiquê

Em sua série de artigos, a proposta do psicólogo Marcelo Guidi é 
desvendar aspectos sociológicos sobre a aventura, o que motiva sua 
prática e o que ela significa para o ser humano. Nessa edição, ele 
tenta desmistificar os limites que enfrentamos no mundo interno 
antes de encarar uma boa roubada “no mundo lá fora”
Texto Marcelo Guidi

de já, este “novo”, que fará com que o indi-
víduo aceite ou não a proposta. Pode então, 
surgir dessa reflexão um repreensivo: “você 
é louco?”, ou um animado: “bora lá!”.

MoviMentos
Esta decisão, geralmente, não é forçada, a 
não ser pela empolgação dos que convidam. 
Nesta perspectiva, segundo o sociólogo 
francês Joffre Dumazedier e os educado-
res físicos Nelson C. Marcellino e Heloísa 
T. Bruhns, a aventura é basicamente uma 
prática de lazer, onde o indivíduo opta por 
uma atividade física em que a essência é 
o “ir para o mundo”: se deslocar, explo-

rar, viajar. A vivência deste movimento, 
num processo de descoberta de um novo 
ambiente e numa disposição mínima para 
enfrentar o imprevisível, a surpresa e o in-
controlável, retrata, algumas vezes, a neces-
sidade do homem pós-moderno de sair de 
seu estado de inércia, de seu comodismo, 
de seus condicionamentos, de sua “zona de 
conforto”, de seu engessamento corporal e 
mental e “enfrentar o mundo lá fora”.

Esse enfrentamento, iniciado na natureza, 
pode atingir esferas mais abstratas da vida hu-
mana, tornando o indivíduo mais crítico em 
relação a si mesmo e à sociedade. Ao se deslo-
car no ambiente físico, o sujeito pode observar 
as coisas “por outro ângulo”, pode desvendar 
outro mundo além do racional e do concre-
to, pode descobrir o irracional e o simbólico. 
Aquilo que se afigurava limitado e restrito, 
pode expandir-se a ponto de reorganizar inter-
namente o sujeito. Neste sentido, apostamos 
que a visita a “outros lugares fora”, pode resso-
ar em visita a “outros lugares dentro”.

É por esta revisão de valores que, às vezes, 
observamos um estilo diferenciado de vida 
naqueles que praticam aventura na natureza.

iMpressão de liberdade
Aquilo que determina uma escolha duran-
te o “tempo livre” envolve muitos fatores, 
mas, segundo os estudiosos, é onde a “im-
pressão de liberdade” parece mais eviden-
te. À primeira vista, esta sensação pode ser 
muito agradável, pois temos a impressão de 
que somos “mais donos de nós mesmos”, 
mas, na prática, este momento pode pesar 
negativamente sobre muitas pessoas, pois 
essa liberdade sempre carrega uma dose de 
responsabilidade. A negação da responsa-
bilidade durante uma aventura pode trazer 
prejuízo ao indivíduo, aos que o acompa-
nham e à natureza. A negação da liberdade 
pode reduzir o lazer a um cumprimento de 
regras. Só o equilíbrio entre estes fatores 
gera ricas possibilidades à aventura.

brincadeira séria
Para a grande maioria das pessoas, a aventura 
é mais um tipo de lazer, mais um momento 
de diversão, entretenimento, ludicidade. Para 
crianças e adolescentes, por exemplo, é mais 
um momento de experimentar a vida, pois as 
escolhas “definitivas” serão feitas mais tarde. 
Diferentemente do que pensa a maioria, o 
brincar não infantiliza, pejorativamente, o ato, 
mas o liga a uma profunda raiz emocional; 
por isso, não necessita de estímulo externo. 
O teor lúdico da aventura estimula uma dinâ-
mica muito peculiar no ser humano, pois, 
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Quando estamos livres das 
obrigações, acreditamos que 
nossas escolhas são mais 
livres, entretanto, temos mais 
responsabilidade sobre elas. A 
sensação de liberdade durante 
uma prática de aventura 
na natureza alimenta uma 
necessidade da alma. Foto 
tirada em Huascarán, maior 
montanha do peru

EsFoRÇo QUE REVIGoRA
Segundo o sociólogo dumazedier, todo 

lazer deve ter um caráter liberatório, 
desinteressado, hedonístico (busca de 

prazer) e pessoal. Ao se aventurar, o sujeito 
busca, antes de tudo, se divertir e brincar. 

A máquina fotográfica é um dos grandes 
símbolos desse entretenimento. Foto tirada 

no Cânion pirituba, em itapeva, São paulo
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Diferentemente do que pensa a 
maioria, o brincar não infan-
tiliza, pejorativamente, o ato, 
mas o liga a uma profunda 
raiz emocional; por isso, não 
necessita de estímulo externo
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espaço onde o exercício da liberdade parece mais evi-
dente, mas não exclui a responsabilidade. Essa liber-
dade, sob uma postura lúdica, pode proporcionar um 
contato com os próprios limites e com a capacidade 
criativa. Essa é a porta de entrada para o mundo in-
terior. A porta para o mundo dos mitos, dos heróis, 
das princesas, dos desafios, dos dragões e do tesouro 
sagrado escondido nas entranhas da natureza. Pois as 
florestas, os mares, os rios, as cavernas, os desertos, 
as regiões geladas, enfim, todas as formas naturais e 
de acidentes geográficos compõem também todo o ce-
nário daquilo que entendemos, em Psicologia, como 
a jornada interior. Para Jung, a natureza sempre foi o 
palco dos mitos e os vestígios de uma mente arcaica 
continuam vivos em nós. Você sabe qual a interpreta-
ção mais imediata da mente a um terremoto ou a uma 
tempestade? Acompanhe-nos nesta aventura e descu-
bra mais de você na natureza.

Marcelo Guidi é psicólogo, pesquisador e pratican-
te de aventura na natureza.

para explorar Mais:
MArCellino, n. C. Lazer e Humanização. 8.ed. Campinas: pa-
pirus, 2004.
CoStA, v. l. M. Esportes de Aventura e Risco na Montanha. 
São paulo: Manole, 2000.
JunG, C. G. Civilização em Transição. petrópolis: vozes, 1993.

em qualquer idade, possibilita o encontro 
do mundo externo com o mundo interno. É 
neste brincar que o indivíduo “realiza” alguns 
anseios internos; como o instinto de descobrir 
e de explorar. E o que o homem pode desco-
brir neste inocente brincar é algo maior que 
ele mesmo.

sede da criatividade
Esta postura de “entrega”, através do lúdi-
co, pode revelar uma oportunidade rara na 
vida do sujeito. Existem hipóteses plausíveis 
de que, entre outras coisas, quando o indi-
víduo abandona o compromisso com uma 
obrigação, o “relaxamento mental” pode 
afrouxar as amarras de nosso obstinado 
controle, que podemos chamar de ego ou 
consciência, possibilitando a influência de 
elementos provenientes daquilo que cha-
mamos inconsciente, de acordo com Carl 
Jung; onde reside o conhecido “espírito de 
aventura”. É este espírito que se encarna em 
nós fazendo-nos sentir como se fôssemos 
um herói enfrentando os desafios de um 
conto de fadas. Já li muitos depoimentos de 
aventureiros onde é relatada a eclosão deste 
imaginário, principalmente durante situa-
ções extremas.

Quando momentos extremos da aventura 
são vividos com reverência no ambiente na-
tural, parecem estimular a criatividade do su-
jeito, pois, de alguma forma, ele tem que se 
safar de uma situação difícil. A surpresa esti-
mula o aventureiro a se deslocar mais ainda 
de sua “zona de conforto” e enfrentar o desa-
fio com aquilo que tem em mãos. Para isso, 
ele terá que acreditar em si, no outro e na 
própria natureza; por isso, a intuição é uma 
das formas de percepção despertadas duran-
te uma aventura. Difícil é dizer que esta ex-
periência não causa o mínimo de abalo ou 
“vertigem” emocional. Eu mesmo constatei, 
através da análise de seis livros de montanha, 
que o teor emocional dos registros supera-
va qualquer outro aspecto anotado no livro, 
além da simples assinatura.

liMites
A maneira como o sujeito recebe esta emo-
ção poderá gerar diversas respostas. É quando 
a percepção do limite se aproxima. Cada um 
tem seu limite, sendo iniciante ou veterano; 
todos somos humanos e ao respeitar este li-
mite estamos procedendo com o instinto mais 
primitivo, o da autopreservação. Só quem 
conhece bem os próprios limites, é capaz de 
superá-los. Exigir de um iniciante a disposição 
e a competência de um veterano é desrespeitar 
o poder de decisão do outro sobre si mesmo e 

a capacidade que ele próprio tem de lidar com 
situações, às vezes, extremas. Os “traumas” de 
uma aventura, como quaisquer traumas psíqui-
cos, podem trazer tanto grandes ensinamentos 
quanto grandes enfraquecimentos. Tudo de-
penderá de como o sujeito lida com a questão, 
mas naturalmente existirá uma tendência da 
mente a repetir por pensamentos, sonhos e 
devaneios tudo o que ocorreu, para que a sur-
presa seja “digerida”. Tudo que surge repeti-
damente em nossa mente costuma reserva-nos 
um ensinamento que ainda não conseguimos 
desvendar. O acesso à “caixa preta” das vivên-
cias de aventura pode levar o indivíduo a co-
nhecer mais do sagrado em si mesmo. Meus 
estudos e pesquisas, em paralelo com publica-
ções europeias, apontam para a necessidade de 
uma metodologia que possa acolher de forma 
abrangente os significados emocionais da expe-
riência de aventura na natureza, potencializan-
do o conhecimento do sujeito sobre si mesmo. 
Nesta perspectiva, nunca existe uma só aventu-
ra: sempre voltamos a ela por pensamento. O 
poeta estava certo: “recordar é viver”.

da sociologia à Mitologia
A aventura, pelo que pudemos ver, é uma 
das opções que preenchem o tempo livre 
do sujeito. Um fragmento no tempo e no 
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PEDRAs CoM 
sIGNIFICADo
A criatividade permite ao 
homem enxergar muito 
além do objeto em si. E 
quando uma pedra em 
cima da outra vira totem, 
o homem gera um novo 
sentido àquele elemento. 
o que era inanimado vira 
um símbolo de esperança 
para aqueles que se 
perdem durante uma 
travessia. Foto tirada em 
Macaé

aventura na ciência


